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Ambiente Econômico Internacional

   Informação divulgada pelo Fundo Monetário 
Internacional (International Monetary Fund, 
WEO October, 2007) sugeriu desaceleração 

semestre de 2007, principalmente, por causa 

(setor imobiliário e mercado de crédito), que 
seguiu mais intensa do que se esperava na 

meados de agosto e setembro ameaçou o bom 
desempenho, ininterrupto nos últimos anos, do 

   Contudo, de acordo com o Banco Central 

2007), as taxas de crescimento das principais 
economias excederam as expectativas no iní-
cio do segundo semestre do ano passado. Nos 

interna (emprego e renda) e ao comércio exte-
rior (depreciação do dólar e queda das importa-

pela demanda externa, teve, também, seu de-
sempenho atrelado ao aumento do consumo in-
terno. No Japão, além da elevação da demanda 
doméstica, houve aumento dos investimentos. 
Entre as economias emergentes, como a China 

-
te o deslocamento positivo da demanda, pois 
continuam fortes consumidores. 

   Assim, os resultados evidenciaram que o 
impacto da crise subprime foi grande, mas, não 

de expansão da produção.

   Porém, ainda não é possível encerrar esta 
questão, pois as incertezas continuam e indi-
cam que, dependendo do desenrolar dos acon-

um novo cenário, quiçá menos favorável para 
o mundo em 2008.

na comparação entre o primeiro e o segundo 
semestre de 2007, aumento do preço do petró-

estes, demasiadamente expressivos, frente 

entre 2006 e 2007, mostrou elevação destes 
preços na maioria das commodities, explicando 

ano, que permanece e causa preocupação aos 
agentes econômicos quanto ao desempenho 
da economia mundial em 2008.

-
sidade de Havard, a pouca rigidez da política 

numa fração bastante representativa. Para ele, 

pois haveria uma prostração repentina dos 
preços das commodities assim que aumentas-
se o desemprego e o excesso de capacidade 
produtiva.

I.  AMBIENTE ECONÔMICO

Fonte: Fundo Monetário Internacional, WEO October 2007

GRÁFICO 01
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   No quarto trimestre de 2007, o PIB a pre-
ços de mercado apresentou, segundo IBGE, 
elevação de 6,2%, na comparação com igual 
período do ano anterior, o que indica que aquele 
comportamento favorável divulgado para o ter-
ceiro trimestre (+5,6%) não só permaneceu, 
mas, melhorou.

   A relação obtida entre os dois últimos tri-
mestres do ano passado, considerando o ajuste 
sazonal, mostrou que o setor de serviços apre-

extrativa mineral, a produção e distribuição de 
insumos, como energia e água, contribuíram, 

serviços de logística e informação daquele. No 
entanto, a agropecuária não teve bom desem-
penho e acabou colaborando negativamente, 
com a taxa de 0,3%. 

   De qualquer forma, a taxa acumulada de 
crescimento do Produto Interno Bruto ao longo 
de 2007, em relação a 2006, foi expressiva 

pela elevada demanda doméstica, atendida 
pelo aumento da produção interna, que exigiu, 
também, aumento das importações de bens e 
serviços (+20,7%). Cabe enfatizar que a média 
da taxa de juros efetiva para o quarto trimes-

os três primeiros trimestres do ano de 2007 

   As exportações de bens e serviços mantive-
ram-se em crescimento, registrando a taxa de 

Serviços apresentaram, mais uma vez, eleva-

da pauta de importação foram petróleo e gás, 
produtos químicos, máquinas e equipamentos 
e produtos da indústria automotiva. 

  Esta conjuntura contribuiu com o fraco de-
sempenho do Japão, que obteve crescimento 
de apenas 2% a.a, na comparação entre 2006 

pelo Banco Central Europeu (elevação de 0,25 
p.p. da taxa de juros referencial).

se bases para o crescimento global em 2008, 
pois, em 2007, China e Índia proporcionaram 

os melhores desempenhos econômicos com 
-

pectivamente e, o Brasil colheu resultados 
positivos após, praticamente, uma década de 
gerenciamento cauteloso de sua política ma-
croeconômica, registrando um crescimento de 

Ambiente Econômico Nacional

GRÁFICO 02
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2007 mostrou uma progressiva dissipação dos 
efeitos da elevação dos preços dos alimentos 
sobre os demais preços da economia. Contudo, 
conserva-se, segundo o Banco Central do Bra-
sil, a perspectiva de aceleração generalizada 
dos preços.

Apesar da relativa instabilidade do cenário 
externo, o crescente dinamismo do mercado 
interno indicou o cumprimento das metas de 

-

(Ibovespa), depois de acumular prejuízo no 
bimestre julho-agosto, recuperou a tendência 

-
seguiu, a partir de outubro, assinalar contínuos 

-

encerrado em dezembro).

O risco país, índice denominado Emerging 
Markets Bond Index Plus (EMBI+), que na ver-
dade, nada mais é além de uma sobretaxa que 

pelos bônus do Tesouro Americano, mostrou 
aumento do custo de captação das empresas 
dos países emergentes, porém este foi menor 
do que aquele vivenciado pelas empresas ame-

que estão em destaque por causa da crise de 
inadimplência das hipotecas de alto risco dos 

Assim, observa-se uma convergência deste 
indicador entre algumas economias, eviden-
ciando o fato de este ter sido importante ins-
trumento de análise de risco entre as empresas 

GRÁFICO 03

GRÁFICO 04

Anal
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   No segundo semestre de 2007 observou-se certa 
-

dade da vigorosa da demanda por minerais, em 
função do desaquecimento das principais econo-
mias desenvolvidas mundiais, embora o consumo 
de países emergentes asiáticos tenha se mantido 
robusto. No mercado interno, o cenário de estabi-
lidade macroeconômica, com expansão do crédito 

da política monetária advinda da redução da taxa 
de juros básicos em períodos passados, favoreceu 
o desempenho da economia.

   Ainda assim, segundo dados do IBGE, o cresci-

em relação ao mesmo período do ano anterior, não 

da produção de petróleo e gás, provocada por 
paradas programadas em plataformas, aumento 
das importações, dentre outros. Desta forma, a 
indústria extrativa mineral cresceu respectiva-
mente, 2% e 0,3% nos dois últimos trimestres 
de 2007, frente a iguais períodos de 2006, abaixo 

nos trimestres citados. O setor de petróleo e gás 
representa 65% da composição do PIB da indústria 
extrativa mineral e o minério de ferro participa com 

O valor adicionado a preços básicos da indús-
tria extrativa mineral no segundo semestre de 

Fonte: IBGE

Fonte: IBGE

GRÁFICO 05

total do país. Em igual período de 2006, essa 
participação foi de 2,5%.
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As notícias de desaceleração da economia 
norte-americana e os temores de impactos na 
demanda por minerais, embora tenham cau-
sado forte volatilidade, não impediram que as 
ações das mineradoras obtivessem desempe-

Com exceção das ações da Paranapanema, as 
demais empresas tiveram performance melhor 
que o Ibovespa, com destaque para a MMX, 
que se valorizou em 83% no semestre. A des-
coberta do megacampo de Tupi impulsionou 
as ações da Petrobras na segunda metade do 

(alumínio, níquel e cobre), também foram in-

ao reajuste do minério de ferro para os con-
tratos de 2008. Aliás, o negócio de minério de 
ferro da Casa de Pedra e sua possível expansão, 
assim como a demanda por aço no Brasil e no 
mundo explicam a valorização obtida pelas 
ações da CSN.

-
presentam cerca de 33% do Ibovespa, que é 
um índice de referência para diversos fundos 
de ações do mercado. Portanto, parte relevante 
do desempenho positivo do índice no semes-

empresas.

Embora continuem acima dos patamares 
históricos, os preços dos metais não ferrosos 
negociados na London Metal Exchange - LME 
sofreram volatilidade no segundo semestre de 
2007. Mais uma vez, as incertezas relacionadas 
aos possíveis efeitos da crise da economia dos 

no segmento imobiliário relacionados com hi-

potecas subprime e os incrementos de oferta 

-
bo e estanho tiveram suas cotações aumenta-

manutenção dos fundamentos de seu mercado: 
estoques em baixa e demanda crescente.
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O Índice de Preços por Atacado (IPA) fechou 
o segundo semestre de 2007 com alta de 
8,68% em relação ao primeiro semestre e de 

ano anterior. A variação negativa das cotações 

segundo semestre, repetindo a direção do 

de Londres. O grupo de ferro, aço e deriva-
dos, embora tenham permanecido estáveis 
no semestre, sofreram alta de 3,32% no ano. 
Já os minerais não metálicos sofreram maior 
intensidade de reajustes no segundo semestre, 

Assim, considerando-se a ponderação de cada 
grupo de bens que compõem o seu cálculo, a 
indústria extrativa mineral teve seus preços 

O IPA representa 60% no cálculo do Índice 
Geral de Preços (IGP) é formado também 
pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC) e 
o pelo Índice Nacional de Custo da Construção 
(INCC) que representam respectivamente, 

na indexação de contratos.

A oscilação dos preços do alumínio deveu-se 
principalmente a rumores de elevação da pro-

nos estoques. De acordo com a Associação 
Internacional do Alumínio, a produção mundial 

semestre de 2007. As cotações do cobre foram 
impactadas pelo enfraquecimento da demanda 

imobiliário e setor automobilístico, importantes 

consumidores e pelo aumento da produção 
chinesa. Esse foi também o principal motivo 
das quedas nos preços do zinco. Crescimento 
da produção e redução do consumo em função 
da substituição do aço inox por materiais mais 
baratos e enfraquecimento da demanda dos 

preços do níquel.
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ALUMÍNIO
      Raimundo Augusto Corrêa Mártires - Geólogo

de bauxita rompeu a barreira 
de 20 milhões de toneladas (t) 

tendência de estabilização no 
patamar de 22 milhões de t até 
2006. Entretanto com a entrada 

no Pará em 2007 produzindo 

as 23 milhões de t. No segundo 
semestre de 2007 a  produção 

milhão de t. 

A Mineração Rio do Norte é a 
principal empresa produtora respondendo 

de bauxita utilizada na metalurgia do alumí-

Em 2007 a produção foi a máxima da capa-
cidade instalada de 270 mil toneladas. Consi-
derando o 2º semestre de 2005 como início, 

seguinte e em seguida cresceu sempre até 
o 2º semestre considerado de 2007. A SAMA 
realizará no início de 2008 investimentos 
para ampliar a capacidade de produção para 

O aumento da produção brasileira está rela-

para moradia e água potável. Atualmente a 
-

Considerando os diversos cenários que se 
apresentam, acredita-se que 

-
mento cresça numa taxa média 

anseios por moradia, princi-
palmente para a população 
de baixa renda, consumidores 

-
to, devendo ser este um dos 

-
frentados nesta década, além 
do saneamento básico e infra-
estrutura que pressionarão o 
consumo de amianto-crisotila 

Programa de Aceleração de 
Crescimento (PAC) promovido 
pelo Governo Federal.

 Osvaldo Barbosa Ferreira Filho – Geólogo
 Normando Queiroga – Geólogo

restantes utilizados nos setores de abrasivos 
e produtos químicos. O mercado interno res-
pondeu por aproximadamente 75%, sendo 

da Alumar a Alunorte para produção de alumi-
na que posteriormente deverá ser utilizada na 
produção de alumínio.

GRÁFICO 08
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CAULIM
Raimundo Augusto Corrêa Mártires - Geólogo

Glória Lorena Sousa Sena - Geóloga

Em 2003 a produção brasileira de caulim 
rompeu a barreira de 2 milhões de tonela-

No segundo semestre de 2007 a produção 

mesmo período do ano anterior, resultado do 
aumento na produção da PPSA de 20,3%. 
Assim, a produção acumulada em 2007 foi 

-

-
sil. A Imerys Rio Capim
mantém a liderança da produção nacional 

empresas com 5%. 

O caulim é utilizado em diversos setores in-
dustriais em todo o mundo, destacando-
se o de papel (cobertura e enchimento) 

divididos entre tintas, borrachas, plásti-
cos e outros. Seu principal competidor, 
na indústria de papel é o carbonato de 

milhões de t permaneceram no mesmo 
nível de 2006, demonstrando que a pro-
dução brasileira tem seu principal mer-
cado no exterior.

      Benedito Célio Eugênio da Silva – Geólogo

O primeiro semestre do ano de 2007 iniciou 
demonstrando uma demanda superior a ofer-

Metal de Londres (LME). Sugiram também, os 
acontecimentos da proibição da exportação 
australiana, o acidente na fundação no Peru e 
a greve dos mineiros peruanos. Isto causou in-
certeza quanto ao abastecimento do mercado, 

semestre que respondeu com a elevação do 
preço do chumbo.

No Brasil o aumento expressivo do preço acon-
teceu no segundo semestre de 2007, quando 

-

a tonelada de chumbo contido no concentrado, 
enquanto que no segundo semestre alcançou 

contido no concentrado.

A produção brasileira vem crescendo a cada 

dos mineradores em aproveitar os preços em 
alta.

GRÁFICO 09

GRÁFICO 10



          DIDEM                                     -                                      Informe Mineral                         -                                      1º Sem. - 2008 11

A oferta mundial de Sn-metálico alcançou a 

uma leve queda de -2,3% em relação a 2006. 
A China mantém a hegemonia na produção 

-

Conforme a LME, o estanho volta a ocupar posi-
ção de destaque entre as commodities (metais 
não-ferrosos) negociadas na bolsa inglesa, com 

2007, fechando o ano com uma cotação média 

estoques na LME continuam em níveis consi-
derados baixos, favorecendo o ciclo altista de 

      Antonio Fernando da Silva Rodrigues – Geólogo

Ao se analisar o comportamento histórico re-

fato pode ser explicado pela restrição progres-
siva da combinação do chumbo na composi-
ção das soldas, implicando no maior adicional 
de Sn-metálico. Nessa perspectiva, importa 
enfatizar, vários países já aderiram a ‘onda 
internacional’ pró-banimento do chumbo, o 
que tem favorecido uma maior demanda pelo 

e preços.

GRÁFICO 12

GRÁFICO 11

GRÁFICO 13



          DIDEM                                     -                                      Informe Mineral                         -                                      1º Sem. - 2008 12

A produção brasileira de minério de ferro em 
2007 está estimada em cerca de 370,0 Mt 

-

(-22.0%). A Companhia Siderúrgica Nacional-

 FERRO
   Carlos Antonio Gonçalves de Jesus Engenheiro Metalurgista

produziu, em suas usinas instaladas em Ponta 

As exportações de minério de ferro e pelotas 

das exportações.  A China continua sendo o 
principal destino das exportações brasileiras 
e, em 2007, absorveu 33,0% dessas exporta-
ções.  Outros países de destino foram: Japão 

do Sul (5,0% cada).

-
dução de minério de ferro, com a aquisição do 
Grupo J. Mendes, que detém concessões de la-
vra nos municípios de Itatiaiuçu, Mateus Leme 

A demanda mundial por produtos agrícolas 
aquecida impulsionou o mercado de fertilizan-
tes, maior consumidor de fosfato que, no ano 

segundo dados da Associação 
Nacional para Difusão de Adubos 
– ANDA. Embora seja abastecido 
em sua maior parte por produtos 
importados, a produção interna 

2007, contribuindo para o cresci-
mento da oferta de fosfato.

Favorecida por este cenário, a 
produção do concentrado de ro-
cha fosfática no segundo semes-
tre de 2007 chegou a 3,2 milhões 

mesmo período do ano anterior. A produção 

Antonio Eleutério de Souza - Geólogo

FOSFATO

GRÁFICO 14

GRÁFICO 15
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ano de 2007 foi de 32,5 mil toneladas. Compa-
rativamente com o 2º semestre de 2006 (32,2 

-
tendo estável ao longo dos últimos três anos. 

Ltda (maior produtora brasileira e que lavra no 
Estado de Minas Gerais) apresentou redução na 

-

mesmo período, a Empresa Extrativa 
Metalquímica S.A., que lavra no Estado 
da Bahia, aumentou sua produção em 

-

Os preços por tonelada de concentrado 
-

-

relação ao mesmo período de 2006.
-

ral observa-se uma pequena diminuição na 
produção e há o conhecimento de que novas 

sendo desenvolvidas, aumentando as possibi-
lidades de aplicabilidade. As perspectivas de 

espectro de aplicações. 

No segundo semestre de 2007, a produção 
de manganês foi da ordem de 300.000 t, 
segundo informações das empresas produ-
toras localizadas no território nacional. Esta 
produção mostra que houve um decréscimo 
em relação ao mesmo período do ano ante-
rior em torno de 3,5%, diferentemente do 
ocorrido na quantidade vendida que teve 
um incremento de aproximadamente 85%, 

-
zadas.

Com relação ao valor da produção, houve 

assim a cifra de mais de R$ 88 milhões de 
reais.

MANGANÊS
André Luiz Santana – Especialista em Recursos Minerais

GRAFITA NATURAL 
Maria Alzira Duarte- Economista 

2O5).

Mt apresentou crescimento de 2% no segundo 
semestre sobre igual período de 2006

-
gação de novos projetos. A FOSFERTIL, maior 

empresa fornecedora de insumos fosfatados 
para a indústria de fertilizantes, anunciou um 

e aumentar em 27% sua produção do ácido 
fosfórico. A COPEBRAS estuda a possibilidade 
de ampliação de sua capacidade de produção 
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NÍQUEL
Cristina Socorro da Silva – Economista

Em 2007, as principais empresas produtoras 
de níquel no Brasil, somaram uma produção 

no mercado, foi responsável pela queda na 
produção, relativo ao ano anterior, pois efetuou 
um erro no cálculo da sua produção contida no 
minério. Pela metodologia antiga, a massa do 
metal contido, era calculada pela multiplicação 
do teor do minério em base seca e pela nova 
metodologia, calcula-se o teor do minério em 
base úmida. O grupo Anglo American detém 

produção da Cia de Nickel do Brasil.

em 2007 e também em todas as suas espécies 

o País. Fato este explicado pelo crescente au-
mento na demanda por aço inoxidável, com 
destaque os manufaturados, ligas de níquel 
e semimanufaturados: mates e catodos de 
níquel não ligado, que apresentaram também 
um acréscimo médio de 80,0%. Os principais 
países de destino foram: Alemanha, Argentina, 

A quantidade produzida de óxido de nióbio no 

representa um aumento de 26,35% em relação 
ao mesmo período de 2006, quando foram 

em relação ao mesmo período de 2005, quan-
do foram produzidos 53.385 t. Esta variação 
ocorreu principalmente em função dos países 
asiáticos, como a China, cujo forte crescimento 
de sua economia tem provocado uma demanda 
maior por commodities agrícolas e minerais, 
inclusive o nióbio e seus derivados.

No segundo semestre de 2007, de acordo com 

das exportações da liga FeNb. A quantidade 

NIÓBIO
Rui Fernandes Pereira Júnior – Especialista em Recursos Minerais

em relação ao mesmo período de 2006 e de 

GRÁFICO 18

GRÁFICO 19
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No contexto mundial o Brasil destaca-se como 
grande consumidor e importador de potássio 
fertilizante. A produção interna de cloreto 

doméstica de produção de potássio fertilizan-

de lavra, de titularidade da Petróleo Brasileiro 

Embora tenha apresentado crescimento no ano 
de 2006, a produção de cloreto de potássio no 

apresentou, em 2007, uma queda em relação 
-

-
te, sendo o restante suprido via importação, 

2O

3.

Além das reservas de silvinita (KCl+NaCl), 
principal minério de potássio existente nos 
Estados de Sergipe e do Amazonas, há, ainda, 
em Sergipe, importantes depósitos de carnalita 
(KCl.MgCl2 .6H2 -
furação de dois poços na sub-bacia evaporítica 

-
tros de mineração, objetivando a viabilização 
do aproveitamento dos depósitos de carnalita 
por processo de dissolução.

POTÁSSIO
 Luiz Alberto Melo de Oliveira – Geólogo

A produção de rochas ornamentais, em 2007, 

de toneladas, representando um crescimento 
-

se para o mercado interno um crescimento de 

milhões de toneladas de rochas ornamentais. 

No período de janeiro a fevereiro de 2008, fo-

período do ano passado), projetando-se um 

-
mia norte-americana, redução dos preços de 
imóveis e contaminação do balanço dos bancos 
contribuíram para uma redução expressiva 

Mathias Heider – Especialista em Recursos Minerais

do ritmo de crescimento das vendas para os 

aumento do risco de inadimplência nas vendas 

em 2007 também manteve o seu impacto ne-
gativo, onerando as margens de lucro nas ex-

externo, estima-se redução no valor exportado 
com crescimento do volume físico

As importações de rochas atingiram em 2007, 
-

do mercado interno de obras de alto padrão 
e valorização do real permitem estimar nova 
elevação das importações em 2008.

GRÁFICO 20
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A produção nacional de zinco provém de três 
minas, localizadas em dois Estados e operadas 

em Minas Gerais, realiza os processos de lavra 

Fora. Enquanto no Estado do Mato Grosso, mu-
nicípio de Rio Branco, a Prometálica Mineração 

seus minérios.

ZINCO
Carlos Augusto Ramos Neves – Economista

metalúrgico, muito embora a produção brasi-
leira venha apresentando um ritmo de cresci-
mento nos últimos anos. Dados preliminares de 
2007 indicam que a produção de concentrado 
de zinco, em termos de metal contido, atingiu 

-

cerca de 68% do total consumido. 

Para aumentar a atual capacidade de produção 

GRÁFICO 21
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Em 2007, o setor mineral brasileiro movimen-

(Mt) de bens primários, semimanufaturados, 
manufaturados e compostos químicos. O saldo 

mas permaneceu superavitário, sendo equi-

das exportações no período. Destaque-se que 
as importações de petróleo, principal produ-

Excluindo-se os energéticos, o saldo comercial 
manteve-se praticamente estável, crescendo 

Os destinos das exportações em 2007 fo-

Argentina, enquanto que no Brasil entraram 

III.  COMÉRCIO EXTERIOR

GRÁFICO 22

GRÁFICO 23

bens advindos primeiramente da Nigéria, dos 
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As vendas para o exterior de produtos semima-
nufaturados, manufaturados e os compostos 
químicos, embora 7% menores em quantum, 

-
rais, excluindo-se os energéticos alcançaram a 

bilhões FOB. Em relação a 2006, houve maior 

em valores inclui o crescimento em quantum. 

respondeu por 87% das toneladas exportadas, 

pauta de exportações de bens primários além 
do ferro foram o petróleo, cobre, rochas orna-
mentais e caulim. Quanto ao destino desses 

EXPORTAÇÕES

GRÁFICO 24

-

20 bilhões FOB
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-

relação aos dispêndios totais, os semimanufa-

-
rados com 33% e os compostos químicos com 

grupos citados, percebe-se que eles represen-
taram 63% de tudo o que foi importado, com 

IMPORTAÇÕES

médios. O montante total das importações 
-

trado em 2006. 

A análise do quantum importado demonstra 
que os bens primários representaram 57% do 

total com 53 Mt, sendo que neste grupo, as 

primários tiveram origem principalmente na 
Nigéria, Argélia e Arábia Saudita. 

GRÁFICO 25
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Antonio Fernando da S. Rodrigues, Geól. MSc.

O anúncio da concessão do grau de investimen-
to (investment grade) pela agência americana 

Standard & Poor’s
(S&P) ao Brasil, elevando a nota de BB+ para 
BBB-, no dia 30 de abril de 2008, tem sido 
considerado pela mídia nacional e internacional 

desde o reconhecimento do êxito no processo 
de estabilização da moeda e do advento do 
Real.

Standard & Poor’s
-

ções do Brasil e da estrutura política, eviden-

pelas perspectivas de crescimento econômico.” 

receber essa nota da S&P, reveste-se da maior 
-

nomia mundial ainda se ressente da crise do 
mercado imobiliário (subprime

-

foram o novo recorde histórico em pontos 
do Ibovespa (67.868 p.) valorizando 6,35%, 
notícia destaque nos cadernos econômicos 
dos principais jornais do mundo –   Financial 
Times (Inglaterra), The Wall Street Journal e 
Washington Post   –  queda acentuada 

no dia.

No entanto, ainda se busca entender –  haja 
vista as divergências de opiniões entre os ana-
listas de mercado e o desgaste das principais 

agências internacionais de risco (Standard 
& Poor’s, Moody’s Investors Services e Fitch 
Ratings) pela incapacidade em antever a crise 
do subprime – a resistência e demora 
na concessão do upgrade ao Brasil, enquanto 
emergente e membro integrante do BRICs. 
Admite-se, contudo, que quando uma agência 
concede o ‘selo de segurança’, não tarda e as 
demais a seguem. 

A propósito, registra-se que já em meados de 
2007 a agência japonesa de risco de crédito 
Japan Credit Rating (JCR) havia elevado a nota 
da dívida de longo prazo em moeda estrangeira 

” e a nota da dívida de 
longo prazo em moeda local para BBB. Mais 

-
nesa R&I (Rating and Investment Information)
elevou o rating

É neste contexto que o Mineralnegócio do Brasil 

crédito, na medida em que as principais holdings
do segmento de petróleo, da mineração e da 
siderurgia nacional –  PETROBRAS (Mood’s, out 

 Fitch Ratings,

Baa3), SAMARCO (Fitch, jul 2006: BBB-), CSN 
(Fitch,
(Fitch, jan-2007:BBB-) –  lograram obter up-
grade bem antes do País. 

Há prevalência de opinião entre os analistas de 
mercado sobre a convergência de forças que 
alçaram o Brasil ao grau de investimento:

* A melhoria contínua das avaliações internacionais da economia do Brasil e a prova de 
-

nantes ao status de investment grade;

commodities agrícolas e minerais;

*A progressiva redução da dívida soberana do País; e, mais recentemente,

*O anúncio da descoberta pela Petrobras de ‘mega-campos’ de petróleo e gás natural (GNP), 

tornando-o centro do interesse econômico mundial. 

1 Rating é a estimativa da probabilidade de inadimplência futura, sempre associada a capacidade de um país honrar o serviço de sua dívida. 
Portanto, os ratings soberanos sinalizam o risco de crédito de governos nacionais.

INVESTMENT GRADE 
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Portanto, esse clima de otimismo que ora ‘con-
tamina’ o governo e iniciativa privada brasilei-
ra – onde se insere o Mineralnegócio – pode 

da economia doméstica do País, que vem se 
consolidando progressivamente desde o início 

-
pulsora do ‘fenômeno China’ –  que aumentava 
a demanda doméstica para os processos de 
industrialização, infra-estrutura e urbanização, 
intensivos em mineral commodities – ampliou 
o leque de oportunidades de Mineralnegócio 
que o Brasil tem sabido aproveitar. Atribui-se o 

mínero-empreendimentos.

Com efeito, os fundamentos macroeconômicos 
-

res de sustentabilidade externa – tais como: 
reservas cambiais que superam os compro-
missos externos e a evolução de uma situ-
ação de devedor para credor, reduzindo sua 

–  são marcos históricos na economia do Brasil 
e atributos basilares para a consecução dos 
objetivos de reconhecimento pelas agências 
avaliadoras de risco-País. 

a evolução de cenário da economia mundial 
ante a desaceleração da economia americana, 
não tem dissipado do mercado internacional 
a perspectiva de crescimento continuado dos 
preços das commodities minerais. 

Admitindo-se a máxima do capitalismo de que 
os mercados são auto-reguláveis e que as Bol-
sas Internacionais de Commodities exercem 
o relevante papel de ‘barômetro’ dos preços 
–
entre a oferta e a demanda – o mais importan-
te no momento atual de perdas nos mercados 

opiniões controversas sobre o futuro da econo-
mia mundial, é a percepção de que o pêndulo 
dos preços insiste em sinalizar uma tendência 
de não arrefecimento da pressão da procura 
sobre as condições de oferta de commodities
minerais (inelásticas) que não se coaduna as 
perspectivas céticas de um mergulho da eco-
nomia mundial em uma recessão inexorável. 

Nessa linha de raciocínio, observa-se a conver-
gência de opinião sobre a continuidade do ‘fe-
nômeno chinês’ estar umbilicalmente vinculada 
ao crescimento dos emergentes, incluindo-se 
o Brasil. Portanto, as componentes da ‘força 
motriz’ do crescimento da China – industria-
lização, urbanização e desenvolvimento da 
infra-estrutura – são todas altamente intensi-
vas de mineral commodities. Em decorrência, 
a crescente pressão da demanda chinesa so-
bre a oferta de bens minerais é o fator mais 
importante para explicar a cíclica altista dos 
preços desses produtos. A propósito, de uma 
análise ex-ante (2002-2005), observa-se que 

-
cimento no consumo de chumbo e zinco, por 

exemplo. Exercícios de cenários sinalizam um 
crescimento médio da demanda, por metais, 

que a China deve atingir  cerca de 26,8 mi-
lhões t em quantum
respectivamente.

A tese se sustenta nas fortes evidências de 
sinergia entre as economias dos países emer-
gentes e dos asiáticos, na medida em que 
estes, sob a liderança da locomotiva chinesa, 
ainda exibem taxas de expansão capazes de 
dissipar as nuvens negras de uma severa re-
cessão mundial.

Neste ambiente – na medida em que as for-
ças componentes do Mineralnegócio (oferta 
vs demanda) estão claramente delineadas –

certeza algo que, no limite, situa-se no plano 
da hipótese, especulação?

2007, não obstante a crise do subprime ameri-
cano, deverá continuar ascendente estimando-

em 2008 (cf. Sobeet, 2008). 

-
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direcionados a outros países, visto que o 
Setor Terciário (Serviços) lidera a atração de 
investimentos, enquanto aqui o Setor Primário 

(Indústria) são os que mais atraem o capital 
direto externo. Com destaque para as fusões, 
as aquisições e o aumento de produção nos se-
tores químico, metalúrgico e automobilístico. 

mesmo compensando em parte a queda pre-

comercial. Concretizadas essas projeções, 

O mercado imobiliário que já apresentava 
sinais positivos com a ampliação da oferta do 
crédito (hoje na ordem de 2% do PIB), a partir

A percepção dos analistas é de que a eco-

implicará no arrefecimento da média do 
crescimento mundial. Entretanto, o bom 
momento por que passa a economia do 
Brasil, que gera uma expectativa de su-
perar essa média, apresenta-se como 
importante fator de indução ao investidor 
identificar o Brasil como melhor oportu-
nidade do que seu país de origem, face 

prêmio pago para investir no Brasil.

Ante a nova realidade do País com a clas-
sificação de investment grade, torna-se 
plausível admitir uma revisão das estima-

tivas iniciais sobre o ingresso de IEDs em 

– Pla-
no de Aceleração do Crescimento, deverá 
ser um dos setores mais beneficiados, 
melhorando as condições para a redução 
do déficit habitacional do País, estima-
do na ordem de 7 milhões de moradias. 

É neste contexto que se insere a mineração 
de não-metálicos – agregados minerais 

para cimento – enquanto pilar-base da 
Cadeia da Indústria de Construção Civil.
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